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    Cine Rex, tradicional cinema de Teresina, no Piauí.


  




  

    PREFÁCIO




    As análises realizadas no presente livro têm algo de perturbador ou, para utilizar a linguagem heideggeriana, angustiante: não apenas porque promovem uma reflexão sobre a temática da morte, uma realidade que nos define enquanto seres-no-mundo, mas porque tratam da morte conscientemente desejada, um fenômeno que parece contrariar um dos mais básicos instintos humanos: manter-se vivo.




    Inserido no campo dos Estudos Culturais e baseando-se em autores como Michel Foucault e Zygmunt Bauman, Francisco Carvalho realiza uma reflexão consistente sobre o desconforto gerado pela temática da eutanásia, esclarecendo, ao leitor, que “a opção consciente pela morte assistida contraria o desejo moderno do Estado em garantir a vida; contraria o anseio do sujeito contemporâneo em marginalizar a morte, conforme as reflexões de Bauman, sendo que também contraria a morte como uma alternativa para garantir a imortalidade através da permanência da fama.”




    As reflexões propostas neste livro não se limitam a refletir sobre a eutanásia de um ponto de vista sociológico ou filosófico, apresentando, também, um estudo sobre o cinema e o modo como a eutanásia tem sido representada na filmografia recente. Nesse sentido, o autor analisa, em profundidade, dois filmes específicos: Mar Adentro (2004), um filme espanhol dirigido por Alejandro Aménabar, e Menina de Ouro (2005), dirigido e estrelado por Clint Eastwood.




    Ao longo de suas análises, Francisco Carvalho se vale do vasto campo epistemológico dos Estudos Culturais e da Educação e, devido a esse recorte, é capaz de abordar temas tão delicados como a morte e a eutanásia não enquanto essências ou realidades absolutas, mas como construções culturais, sujeitas a deslocamentos e transformações ao longo do tempo. Nesse sentido, Francisco Carvalho destaca que o cinema tem desempenhado um papel fundamental na construção de representações sobre a eutanásia, as quais atuam pedagogicamente sobre seus públicos, ensinando não apenas maneiras de ser e estar no mundo, mas também formas legítimas e não legítimas de morrer.




    Diferenciando-se de abordagens puramente estéticas ou narratológicas, realizadas geralmente no bojo da crítica de cinema, as análises apresentadas por Francisco Carvalho alinham-se com uma visão culturalista. Nesse sentido, o autor procura por representações e discursos mobilizados pelos filmes, veiculando a mensagem segundo a qual a eutanásia é uma prática viável e desejada em casos extremos, capaz de manter a dignidade humana. Ao mesmo tempo em que veiculam uma mensagem muito semelhante em favor da eutanásia, as análises sutis realizadas por Francisco Carvalho permitem perceber que as estratégias e discursos mobilizados, em cada um dos filmes, variam consideravelmente. O aspecto propriamente pedagógico das mensagens pró-eutanásia produzidas nos filmes se revela através do conceito de Pedagogia Cultural, através do qual Francisco Carvalho alerta o leitor de que tais filmes convocam o público/espectador a compactuar com seus pontos de vista.




    Eu recomendo a leitura deste livro não apenas a leitores interessados em estudos sobre cinema, educação e Estudos Culturais, mas a todo e qualquer leitor com coragem para enfrentar a angustiante tarefa de pensar sobre a morte. Heidegger acreditava que a angústia gerada pela consciência da morte é capaz de nos impulsionar rumo a uma existência autêntica. Talvez, então, um dos principais méritos deste livro seja justamente o desafio que nos coloca para existirmos autenticamente enquanto seres-para-a-morte.




    Prof. Dr. Edgar Roberto Kirchof


  




  

    POR QUE CINEMA, POR QUE ESTUDOS CULTURAIS E POR QUE EUTANÁSIA1




    A Televisão e, principalmente, o Cinema tornaram-se os principais veículos de minha relação com o mundo e comigo mesmo desde tenra idade, sem esquecer a importância da leitura, a partir das histórias em quadrinhos, da literatura brasileira e dos clássicos da literatura mundial. E, ainda de forma incipiente, dos primeiros passos rumo aos difíceis caminhos da filosofia, no curso de graduação, até descobrir alguns dos pensadores que considero importantes para minha constituição como um sujeito que estabelece relações com o mundo historicamente situado, entre estes, Arthur Schopenhauer, em Dores do Mundo e O Mundo como Vontade e como Representação; Assim Falou Zaratustra, O Anticristo e Crepúsculo dos Ídolos, de Friedrich Nietzsche; A Náusea, A Idade da Razão e O Existencialismo é Um Humanismo, de Jean-Paul Sartre; além de Albert Camus, Kafka, Dostoievsky, entre outros.




    Minhas paixões pela telona e pela TV vicejaram minha existência. As sessões vespertinas dos domingos ocorriam no Cine Rex, no Teatro 4 de Setembro, no Cine Royal, assim como no discreto Cine São Raimundo, mais conhecido como o “baganinha”, que ficava nos arredores de onde eu morava. Essas sessões de cinema eram também dominadas pelos Westerns norte-americanos e os bang-bang à italiana, além das famosas pornochanchadas brasileiras e das superproduções hollywoodianas, como Cleópatra, Os Dez Mandamentos, Ben Hur, El Cid. Também os filmes de terror, principalmente os filmes de Drácula, imortalizados por Bela Lugosi, invadiam a minha fértil imaginação e me tiravam o sono, amedrontado por esses fantasmas da ficção e da morbidade em relação às almas penadas.




    Com a chegada da TV, o cinema foi se tornando um programa dominical cada vez mais raro. Quando a TV chegou a Teresina, lá pelos idos de 1968, fui seduzido pelas novelas, pelos filmes produzidos para a TV, pelos enlatados americanos, as séries de tv, que, talvez, há muito tempo, já haviam sido substituídas no país de origem, tais como O Mercador de Almas, Bonanza, Chaparral, Daniel Boone, O Zorro, Kojac, Perdidos no Espaço, Agent86, A Feiticeira, Gennie é um Gênio e tantos outros que se perderam na memória de minha infância, adolescência e juventude.




    Diferentemente de alguns colegas de ofício, que tiveram raízes históricas diretamente relacionadas com as características de minha região, o sertão nordestino – e que, inclusive, escreveram obras e trabalhos de pesquisa fazendo uso de tal temática –, fui seduzido e subjetivado pelo modelo do American Way of Life e, como digo sempre em sala de aula ou nas discussões fílmicas, considero-me um urbanoide. Assim sendo, apesar da infância e da adolescência terem ocorrido em circunstâncias muito difíceis, mas de muita felicidade, fui criança até os seis anos de idade. A partir daí, veio o ensino formal no Colégio Batista Afonso Mafrense, onde estudei durante um considerável período.




    A minha constituição inicial ocorreu através da oralidade. Só depois a tecnologia das imagens invadiu o universo de minha existência. Os livros influenciaram em grande parte minha vida, desde a infância, graças à influência de meu pai, homem de poucas posses, mas apaixonado por livros e música – paixão e costume que preservou até quando lhe foi possível. Li, por exemplo, o Livro do Gênesis e afins, na obra clássica A História dos Hebreus, do historiador hebreu Flávio Josefo, coleção com mais ou menos oito volumes, cuidadosamente encadernados e datados em caneta tinteiro. Estes exerceram um fascínio e uma sedução determinantes em minha formação católica, da qual me afastei posteriormente.




    O início de minha formação superior ocorreu de forma tardia, lá pelos 27 anos de idade, e a minha atividade docente surgiu de forma concomitante à acadêmica. Uma vez que ainda considerava o cinema como um importante veículo de significação do mundo, utilizava-o como recurso pedagógico e didático em sala de aula geralmente para ilustrar algum conteúdo nas áreas de história, religião e filosofia, disciplinas que ministrei no início de minha vida acadêmica. A partir de 2006, quando iniciei o mestrado, fui apresentado aos estudos culturais e fui percebendo a importância do cinema, como artefato cultural1 e pedagogia cultural.




    Meu encontro inicial com os Estudos Culturais foi de um profundo conflito, uma vez que as explicações essencialistas do homem e do mundo impregnavam minhas convicções filosóficas e existenciais, apesar de, na graduação, ter lido e participado de eventos que se referiam ao que denominamos Pós-Moderno, inclusive com leituras de Lyotard2, Baudrillard3, Harvey4, Jameson5, entre outros, além de ter cursado a disciplina Modernidade e Pós-Modernidade na pós-graduação Lato Sensu, na PUC-MG (1993-1995). Assim, a sensação inicial foi de um profundo estranhamento. Com o decorrer das aulas, porém, essa sensação foi se dissipando e, durante as leituras para as disciplinas cursadas, percebi que outras leituras do mundo e do homem haviam se constituído a partir dos anos 50, com os primeiros praticantes de Estudos Culturais, Richard Hoggart, Raymond Willians e Edward Thompson.




    Segundo Bicca (2010), tais autores passaram a argumentar que a cultura seria de todos, não cabendo apenas a uma classe social ou a um grupo especial de pessoas a tarefa de criar significados e valores mais nobres e mais elevados. Suas posições aproximaram-se, então, de algumas vertentes atuais da antropologia, nas quais a cultura é um modo de vida que inclui práticas cotidianas, significados e valores da vida comum. Além disso, eles passaram a atentar para uma dimensão material da cultura, que envolve, por exemplo, desde objetos de uso comum até as vestimentas.




    Bicca (idem), citando Hall (1997a), destaca que a centralidade que se passou a atribuir à cultura não se deve ao simples fato de que a cultura não tenha sido tratada de modo importante no que se refere às análises realizadas em outras áreas do conhecimento. Colocar a cultura no centro implica mostrar as importantes mudanças culturais e globais em desenvolvimento, bem como os impactos sobre os modos de viver, sobre o sentido que as pessoas dão à vida, suas aspirações, assim como sobre o modo como constituem suas identidades, além das próprias manifestações culturais processadas em âmbitos locais.




    Para citar apenas alguns exemplos dessas mudanças, em minha região, percebe-se o número crescente de antenas parabólicas instaladas ao lado de verdadeiros casebres, choupanas ou casas de taipa ao longo das estradas. Outro exemplo é a gradativa substituição do cavalo, animal utilizado pelo vaqueiro para “tocar” a boiada, pela motocicleta, além das mudanças comportamentais de regiões que, até bem pouco tempo, preservavam suas tradições e os modos de dar significado às suas vidas. Talvez, a sedução da tecnologia tenha acelerado esse processo de globalização.




    Muitas dessas mudanças estão associadas ao intenso desenvolvimento das tecnologias da comunicação digital e da informática, o que tem proporcionado uma diversidade de trocas culturais de maneira rápida e acelerada. Bicca (op. cit.) afirma, a partir das considerações de Hall (1997), que essas mudanças não são uniformes, nem facilmente previsíveis. Em determinados lugares, elas ocorrem de forma mais rápida do que em outros, não esquecendo a intensidade da resistência a essas mudanças em várias regiões, sendo que não é possível afirmar que exista uma tendência simples à homogeneização da cultura de modo global. Nesse sentido,




    Colocar a cultura como centro implica, então, segundo Hall (1997a), muito mais do que vê-la como uma variável dependente da vida social; implica atribuir-lhe um peso explicativo bem maior do que até então as ciências humanas e sociais faziam. Implica, ainda, atribuir- lhe uma dimensão constitutiva maior do que apenas colocá-la ao lado dos processos econômicos, das instituições sociais e da produção de bens, riquezas e serviços, ou seja, colocar a cultura no centro implica assumir a mudança paradigmática conhecida como “virada cultural”, a partir da qual se passou a atribuir à cultura um papel construtivo e constitutivo, que levou a destacar-se que o econômico, o social e o científico também são produzidos culturalmente. (Bicca, 2010)




    Assim, a virada cultural está inspirada em outro processo importante, a saber, a virada linguística, que diz respeito a uma nova maneira de compreender a relação entre a linguagem e a realidade. Nessa perspectiva, os objetos são produções da linguagem, ou seja, não possuem uma existência objetiva e neutra, recebendo configurações bastante peculiares a partir das descrições que fazemos deles (Bicca, 2010). A linguagem, portanto, constitui os fatos, e não apenas os relata ou comunica. As coisas de fato existem materialmente, entretanto só ganham significado a partir das descrições e classificações que são delas feitas discursivamente.




    Ainda segundo Bicca (2010), os praticantes dos Estudos Culturais, ao assumirem posições decorrentes da virada linguística, assumiram, também, a compreensão de que os significados são produzidos/construídos nos discursos postos em circulação nas práticas culturais, e não simplesmente “achados” nos objetos como se estivessem a eles colados. Os sentidos dos discursos decorrem do processamento de jogos de linguagem e de ações de classificação operados nas muitas linguagens em ação na cultura. Assim, os praticantes dos Estudos Culturais fazem uso da discursividade e da textualidade, afastando-se de teorizações clássicas e radicais, como o marxismo e o estruturalismo, por exemplo.




    A virada linguística possibilitou uma importante crítica ao modelo de sujeito humanista, que admitia a existência de um indivíduo autônomo, livre e criativo, além da visão clássica da educação como instância formadora de uma concepção de homem dotado de uma natureza humana universal, seja na concepção platônica ou aristotélica, seja na concepção cartesiana ou kantiana, isto é, uma interpretação essencialista e, ainda hoje, corroborada pelas mais respeitadas teorias pedagógicas, com clichês do tipo “formação do educando para a cidadania”, ou “formação do Homem e do cidadão, em uma sociedade justa e feliz”. O que existem, na perspectiva culturalista, são sujeitos históricos. Para Fabris (2006, p. 123), afirmar que as identidades são constituídas culturalmente ainda deve causar algum incômodo para educadores(as) que estão acostumados(as) a falar de um sujeito essencial, de um sujeito para o qual já temos previamente determinados seus comportamentos na infância, na adolescência e na idade adulta. Temos definidas as características de sua inserção no mundo social. Esse sujeito é entendido como possuidor de uma essência (é discutível a concepção essencialista do homem) que o distingue dos demais seres do universo e é ontologicamente regido por uma ética antropocêntrica, na qual a medida é o ser homem – masculino, heterossexual, cristão, branco, ocidental.




    Ainda para Fabris (idem), esse padrão vem regulando não só as pedagogias escolares, mas também a vida cultural que se expressa nos livros, nas fotografias, nas exposições, nos museus, no teatro, na música, nas revistas, no cinema etc. Estes artefatos, além de mostrar um jeito de ser e estar na cultura, criam modos de vida cultural. Nesse contexto, o cinema pode ser considerado um entre tantos outros artefatos capazes de instituir significados, na medida em que mobilizam velhas práticas discursivas ou constroem novos discursos através das narrativas fílmicas.




    Assim sendo, para Fabris (ibidem), não há significado garantido na constituição de nossas identidades, mas sua constituição é sempre histórica e contingente. Para Hall (1997a, p. 26),




    [...] o que denominamos “nossas identidades” poderia provavelmente ser melhor conceituado com as sedimentações através do tempo daquelas diferentes identificações ou posições que adotamos e procuramos “viver”, como se viessem de dentro, mas que, sem dúvida, são ocasionadas por um conjunto especial de circunstâncias, sentimentos, histórias e experiências única e peculiarmente nossas, como sujeitos individuais. Nossas identidades são, em resumo, formadas culturalmente.




    Ainda sobre a questão da virada linguística, Fabris (2005) destaca que a aproximação dos Estudos Culturais com a perspectiva pós-estruturalista permite questionar as metanarrativas modernas, entre elas, a noção de sujeito moderno – essencial e transcendental– para deslocá-lo do centro dos processos sociais e entendê-lo como efeito de tais processos. A perspectiva pós-estruturalista possibilita problematizar o papel denotativo atribuído à linguagem para conferir a ela um papel atributivo. Ou seja, a linguagem não se limita a descrever as coisas: ao fazê-lo, ela participa ativamente de sua produção.




    Concordando com as abordagens dos autores aqui referidos, tomo, neste livro, o cinema como uma linguagem (Fabris, 2005) que não apenas descreve os objetos, mas que, ao fazer isso, produz significados. Enquanto artefato cultural, o cinema é produzido pela cultura, mas ao mesmo tempo é capaz de reproduzir e criar sentidos que a alimentam, ampliando, suprimindo ou transformando seus significados.




    Por muito tempo, desejei refletir sobre alguns modos como a civilização ocidental judaico-cristã e capitalista procurou se relacionar com o fenômeno da morte, através de um olhar pedagógico-cultural a partir das paisagens cemiteriais, dos ritos fúnebres e dos símbolos significantes de tais práticas, assim como as mudanças arquitetônicas dos cemitérios-cidade para os chamados cemitérios-parque, os quais denominei, em um primeiro momento, de cemitérios-shopping. Eu pretendia analisar alguns discursos e práticas típicos de uma civilização que modifica seus modos de lidar com a morte, considerada hoje tema tabu, além de certos discursos e práticas para eufemizar a morte, o luto e suas consequências.




    Este tema foi substituído, contudo, pelas análises fílmicas em torno da questão da morte, vinculando-o às Pedagogias culturais, sendo que, em um primeiro momento, pretendia analisar Menina de Ouro, 21 Gramas, Mar Adentro e As Invasões Bárbaras. O objetivo era entender o que esses filmes nos ensinavam sobre a morte e a eutanásia, e que discursos utilizavam para convencer o(a) espectador(a) acerca das verdades que circulam em seus discursos a respeito da morte. O que liga esses filmes – a despeito de todas as diferenças estéticas e ideológicas que mantêm entre si – é uma tendência positiva em relação à eutanásia, o que contradiz grande parte do senso comum em relação a tal tema, que continua sendo tratado como tabu por muitos setores da sociedade.




    Após muitas reviravoltas, dúvidas e incertezas, pareceu-me apropriado, como estratégia de delimitação, a possibilidade de suprimir 21 gramas (2004), Mar Adentro (2004) e Menina de Ouro (2004), preservando apenas As Invasões Bárbaras (2003) e o Blockbusters Antes de Partir (2007), a partir da pergunta: o que esses filmes nos ensinam sobre a morte na velhice, tendo como aporte outros filmes que tratassem das questões em tela? Novamente, por uma questão de delimitação e seguindo um refinamento metodológico, essa proposta foi abandonada em benefício de uma proposta de análise que levasse em conta o tema específico da defesa da eutanásia, que parece muito recorrente em filmes atuais de ampla circulação. Além dos filmes referidos anteriormente, podem ser citados, como exemplos ilustrativos, O Escafandro e a Borboleta (2007), Um Homem Bom (2008), Fale com Ela (2002), entre vários outros.




    Assim sendo, após muitas idas e vindas, retomei a temática da eutanásia a partir de dois filmes apenas: Mar Adentro (2004) e Menina de Ouro (2004). Mar Adentro é um filme espanhol dirigido por Alejandro Aménabar e protagonizado por Javier Barden, vencedor do Oscar de melhor filme estrangeiro e de vários prêmios em outros festivais do gênero. No Making of do filme, o diretor evidenciou o quanto procurou ser fiel ao caráter forte do personagem, que era não deísta, bem-humorado e poético. Além do que manteve seu nome verdadeiro, ou seja, Ramón Sampedro, e também os de alguns dos personagens mais significativos da trama. Não hesito em afirmar que esse filme não faz parte do gênero hollywoodiano de cinema, todavia ele teve boa recepção de público e de crítica. Mormente baseado em Cartas do Inferno, autobiografia de Ramón Sampedro, o roteiro do filme foi enriquecido com pesquisas feitas junto à família, aos amigos e aos admiradores. O título do filme alude a um dos seus principais poemas, “Mar Adentro”. A narrativa aborda o sofrimento de Ramón Sampedro em face do seu desejo de realizar a eutanásia. A fim de evitar o sofrimento, ele vai às barras da justiça espanhola, mas tem o seu pedido negado. Após um malfadado mergulho no mar, o protagonista ficou tetraplégico, uma vez que teve uma lesão na coluna cervical, ficando prostrado em uma cama durante 30 anos. Amparado pelos amigos, acaba consumando o seu desejo de morrer com dignidade.




    Menina de Ouro é um autêntico Blockbusters hollywoodiano dirigido e estrelado por Clint Eastwood, vencedor do Oscar de melhor diretor, de melhor atriz, Hilary Swank, e de melhor ator coadjuvante, Morgan Freeman (2005). Como Mar Adentro, Menina de Ouro faz uma apologia à eutanásia, valendo-se do discurso do vencedor, característico de muitos filmes hollywoodianos, cujo telos é a vitória. Nesse discurso do vencedor, dá-se o confronto de duas perspectivas antagônicas - a do winner, que precisa vencer a qualquer custo, e a do looser, que caracteriza a derrota, o fracasso. Assim sendo, a vida é uma luta cruel e desumana onde o importante é ser vencedor a qualquer preço, mesmo que a consequência seja a morte da protagonista por meio da eutanásia.




    Nesta obra, não tenho como intento fazer a análise técnica ou estética desses filmes, tampouco discorrer sobre o papel criador da câmera ou sobre os elementos fílmicos não especificados, a saber, as elipses, os efeitos sonoros, a montagem e os procedimentos narrativos. Todavia, devo confessar que posso valer-me desse recurso para atingir o fim colimado. O objetivo central da presente obra é mostrar como esses filmes possibilitam a construção de representações culturais sobre a eutanásia, criando, desse modo, uma pedagogia cultural em torno desse tema. Para facilitar a inteligibilidade do tema, elaborei algumas perguntas norteadoras, que são as seguintes: O que esses filmes ensinam sobre a eutanásia? Como os filmes articulam e mobilizam discursos a favor da eutanásia? Como os dois filmes, embora pró-eutanásia, articulam representações e discursos diferenciados?




    As análises que aqui serão realizadas, portanto, situam tais filmes dentro de uma perspectiva estético-pedagógica, pensando o cinema como um artefato cultural e, sobretudo, como uma instância pedagógica de grande importância na sociedade atual, uma vez que o cinema possui um alcance de público muito vasto. Em outros termos, não tenho intenção de teorizar ou fazer crítica de cinema, mas sim refletir sobre o modo como os filmes aqui selecionados mobilizam discursos pró-eutanásia e os colocam para circular no amplo cenário da cinematografia internacional. Faço uso de fotogramas e diálogos dos próprios filmes, tendo como aporte a perspectiva culturalista, com seus diversos expoentes, além de outros autores não diretamente vinculados aos Estudos Culturais e aos Estudos Foucaultianos, desde que forneçam auxílio relevante nas análises.
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